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O CONCEITO DE AMIZADE E SEU IMPACTO NA 

FORMAÇÃO DA GRANDE LOJA DA ÁFRICA DO SUL 

 ByJohn Smith (GL Sth África) 

MW, RW, VW, Wor Brethren e Brethren, obrigado por me dar a 

oportunidade de apresentar este documento. Amizade é um tópico muito 

intrigante e acredito que irá capturar sua imaginação tanto quanto captura a 

minha. Para que você entenda completamente a situação maçônica na 

África do Sul e esta apresentação, é necessário que eu explique alguns 

detalhes sobre a história da Maçonaria em nosso país. A Maçonaria sul-

africana começou formalmente há 250 anos, em 2 de maio de 1772, quando 

a Loja de Goede Hoop foi formada na Cidade do Cabo sob o Grande Leste 

da Holanda. O Templo de Goede Hoop, sendo o mais antigo templo 

maçônico ativo no hemisfério sul, foi construído entre 1800 e 1802 e foi 

finalmente consagrado em 1803. O Cabo era muito cosmopolita e pessoas 

da Inglaterra, França e Holanda viviam lado a lado. Uma segunda Loja sob 

a Constituição Neerlandesa foi consagrada em 1800, sendo a Loja de 

Goede Trouw, e essas duas Lojas eram as únicas Lojas Maçônicas 

regulares na África Austral e trabalhavam na língua holandesa. Portanto, 

era bastante natural que os membros de língua inglesa expressassem o 

desejo de realizar seus trabalhos maçônicos em seu próprio idioma e os 

irmãos holandeses os apoiassem na formação de sua própria Loja. A Loja 

Britânica foi formada em 1812 sob a Grande Loja da Inglaterra e sempre 

trabalhou em inglês. Não obstante a linguagem e outras diferenças, essas 

três Lojas têm mantido um relacionamento muito próximo por mais de 200 

anos. Mesmo naquela época, os Irmãos pertenciam a mais de uma 
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Constituição e RW Bro Johannes Truter, que mais tarde foi nomeado 

cavaleiro e ficou conhecido como Sir John Truter, foi o Vice-Grão-Mestre 

Nacional do Grande Leste da Holanda de 1804 até 1845. Ele foi também 

nomeado pela Grande Loja Unida da Inglaterra como seu Grão-Mestre 

Distrital em 1828, cargo que ocupou por 6 anos. Este foi um dos aspectos 

únicos da Maçonaria na África do Sul. Os irmãos irlandeses e escoceses 

que se estabeleceram na África do Sul eventualmente também 

estabeleceram Lojas sob suas próprias Grandes Lojas e se encaixaram neste 

arranjo operacional muito harmonioso. Infelizmente, a África do Sul foi 

exposta a vários conflitos internos, o maior dos quais foram as duas 

Guerras Anglo Boer no final do século XIX. Soldados da Inglaterra, Irlanda 

e Escócia foram enviados para a África do Sul e, ao se locomoverem pelo 

país, foram 

estabelecerndo novas Lojas sob suas respectivas Constituições. Após a 

Segunda Guerra Mundial, as quatro Constituições estavam todas 

trabalhando alegremente juntas na África do Sul, apoiando-se mutuamente 

e desfrutando muito de sua vida maçônica compartilhada. A Amizade que 

as Grandes Lojas nacionais desfrutavam foi, no entanto, seriamente 

ameaçada durante o final da década de 1950, o que levou ao 

estabelecimento da Grande Loja da África do Sul. Antes de explorarmos 

esse tópico, no entanto, é importante que entendamos o que Amity 

realmente é. 

O primeiro conceito-chave que temos que entender é que toda 

Grande Loja é totalmente independente. É chefiado por um Grão-

Mestre e ele e sua equipe de gerenciamento sênior respondem aos 
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membros de sua própria Grande Loja e a nenhum outro órgão. 2 

Existem muitas Grandes Lojas em todo o mundo e seus tamanhos 

variam de mais de 200.000 membros em mais de 1.000 Lojas a 

Grandes Lojas com menos de 100 membros em apenas 3 ou 4 Lojas. 

O que então constitui uma Grande Loja? Ao vasculhar a Internet, 

encontrei esta definição muito simples: Uma Grande Loja Maçônica 

(ou Grande Oriente) é o órgão governante que supervisiona e 

governa as Lojas individuais de Maçons em qualquer área geográfica 

ou "jurisdição" específica (que geralmente corresponde a uma 

fronteira nacional ou outra unidade política importante). Esta 

definição, embora explique onde os limites físicos de uma Grande 

Loja podem estar localizados, também pode se aplicar a qualquer 

organização internacional ou regional. Esses órgãos localizados 

invariavelmente se reportam a alguma estrutura central regional ou 

mundial que estabelece e governa as regras aplicáveis a todos eles. 

As Grandes Lojas Maçônicas são totalmente independentes e não há 

um órgão central ao qual elas devem se reportar. Efetivamente, eles 

fazem suas próprias regras. Lamentavelmente, esta definição não nos 

diz o que torna uma Grande Loja "Maçônica". 

Este é um tópico muito mais complexo e as Grandes Lojas Maçônicas 

abordam isso referindo-se a "Marcos Antigos" definidos. Percy Jantz 

afirmou que o termo maçônico Landmark é derivado do Livro de 

Provérbios, capítulo 22, versículo 28 - "Não remova o antigo marco que 

seus pais estabeleceram". De acordo com a Wikipedia, os marcos 

maçônicos são um conjunto de princípios que os maçons afirmam ser 
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"preceitos antigos e imutáveis da Maçonaria". Questões de "regularidade" 

de uma Loja Maçônica ou Grande Loja são julgadas no contexto dos 

Landmarks. Como cada Grande Loja é autogovernada, sem um único corpo 

exercendo autoridade sobre toda a Maçonaria, as interpretações destes 

os princípios podem variar e variam, levando a questões relacionadas ao 

reconhecimento. A realidade é que diferentes jurisdições maçônicas podem 

optar por aderir a diferentes Landmarks. É importante notar que esses 

marcos remontam às próprias raízes da Maçonaria e que a maioria dos 

escritores ou historiadores maçônicos se refere a eles em suas obras. Todas 

as primeiras Grandes Lojas tinham seus Landmarks e, mais uma vez, havia 

algumas diferenças intrigantes. Tanto quanto pudemos verificar, o primeiro 

uso do termo “Marco” parece estar no “Regulamento Geral” de Payne, que 

foi publicado com as Constituições de Anderson em 1718. 

Durante o século seguinte, houve várias tentativas de definir os marcos 

maçônicos e o número deles. Dr. Joseph F Newton determinou 4; Roscoe 

Pound determinou 6; Woodford determinou 18; Mackey determinou 25; o 

GL de Nova York determinou 31; o GL de Kentucky determinou 54. Todos 

sentiram que sua lista estava completa e correta – mesmo que itens como 

“Companheiros de Artesanato tenham que ir à igreja todos os domingos” 

aparecessem ocasionalmente entre eles. A lista de Mackey ganhou um nível 

de aceitação em um estágio, mas mesmo sua lista foi amplamente rejeitada 

em muitos setores. 3 É interessante notar que Mackey incluiu como 

Landmark que “o Grão-Mestre tem o direito de fazer um maçom à vista”. 

SLIDE 5 Quando Nelson Mandela faleceu, um artigo de imprensa na 

África do Sul afirmava que ele havia sido maçom. A família Mandela 
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negou enfaticamente isso e, como os maçons locais não sabiam que ele 

havia sido iniciado, foi aceito como uma notícia falsa. No entanto, 

descobrimos posteriormente que o Sr. Mandela havia se tornado "um 

maçom à primeira vista" pela Grande Loja Prince Hall da Carolina do 

Norte. Em termos de seus Landmarks, eles não exigiam que ele passasse 

pelos 3 graus e muitas vezes nos perguntamos como poderíamos ter reagido 

se esse estadista icônico tivesse nos procurado para ser reconhecido como 

maçom. Apesar das inconsistências, as listas de Landmarks também tinham 

muito em comum e é interessante considerar como exemplo aquelas 

determinadas por Roscoe Pound no final do século XIX. 

Libra inclui: • uma crença em um Ser Supremo; • a crença na imortalidade 

da alma; • um "livro de lei sagrada" como parte indispensável da "mobília" 

da Loja; • a lenda do Terceiro Grau; • os “segredos” da Maçonaria; • os 

modos de reconhecimento e o ritual simbólico da Loja; e • que um maçom 

deve ser homem, nascido livre e maior de idade. As Grandes Lojas, em sua 

maioria, pareciam conseguir se dar bem umas com as outras e meio que 

concordavam com os princípios-chave e a Maçonaria continuou a se 

desenvolver e crescer. 

A amizade é definida pelo Dicionário Oxford como “Relações Amigáveis”. 

Em termos maçônicos, no entanto, significa: Aceitação para um 

Relacionamento Ativo Estar fora da Amizade impede qualquer interação 

entre as Grandes Lojas. Do ponto de vista prático, a Amizade Maçônica 

realmente é um assunto muito sério e abre ou fecha os benefícios 

extraordinários de ser maçom para todos os Irmãos envolvidos. À medida 

que as pessoas se moviam cada vez mais pelo mundo e novos territórios 
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procuravam estabelecer Grandes Lojas, tornou-se evidente que algo mais 

definitivo em termos de expectativas era necessário e, em reação a isso, a 

Grande Loja Unida da Inglaterra apresentou suas “Condições para 

Reconhecimento das Grandes Lojas” em setembro de 1929. São elas: 4 1. 

Regularidade de origem; isto é, cada Grande Loja deve ter sido 

estabelecida legalmente por uma Grande Loja devidamente reconhecida ou 

por três ou mais Lojas regularmente constituídas; 2 que a crença no Grande 

Arquiteto do Universo (GADU) e em Sua vontade revelada (a Lei Sagrada) 

deve ser uma qualificação essencial para ser membro; 3 que todos os 

iniciados devem assumir suas obrigações em ou em plena visão do Volume 

aberto da Lei Sagrada, pelo que se entende a revelação do alto que é 

obrigatória para a consciência do indivíduo particular que deve ser 

iniciado; 4 que os membros da Grande Loja e Lojas individuais devem ser 

compostos exclusivamente por homens; e que cada Grande Loja não terá 

relações maçônicas de qualquer tipo com Lojas mistas ou corpos que 

admitam mulheres como membros; 5 que a Grande Loja deve ter jurisdição 

soberana sobre as Lojas sob seu controle, ou seja, que deve ser uma 

organização governante independente e responsável com autoridade única e 

indiscutível sobre os Graus Simbólicos do Ofício (Aprendiz Iniciado, 

Companheiro e Mestre Maçom) dentro de sua jurisdição ; e não deve, de 

forma alguma, ser submetido ou dividido em autoridade, com um Conselho 

Supremo ou outro Poder reivindicando qualquer controle ou supervisão 

sobre esses graus. 6 que as três Grandes Luzes da Maçonaria' (a saber, o 

Volume da Lei Sagrada, o Esquadro e o Compasso) devem sempre ser 

exibidas quando a Grande Loja ou suas Lojas subordinadas estiverem 
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trabalhando, sendo a principal delas o Volume do Lei Sagrada; 7 que a 

discussão de religião e política dentro da Loja deve ser estritamente 

proibida; 8. que os princípios dos Antigos Marcos, costumes e usos do 

Ofício devem ser rigorosamente observados'. Estes ainda tendem a ser os 

critérios reconhecidos internacionalmente hoje e quase todas as Grandes 

Lojas que se aproximam de nós para reconhecimento declaram se foram 

reconhecidas pela Grande Loja Unida da Inglaterra. Embora nossa Grande 

Loja tenha uma ou duas cláusulas locais, ela adere a estas “Condições de 

Reconhecimento". Ao considerar o Amity, porém, é interessante considerar 

o que não está incluído. Estes podem ser chamados de Costumes, Tradições 

e Protocolos, mas, na maioria das vezes, cada item listado fica inteiramente 

a critério de cada Grande Loja independente. Vamos explorar alguns deles: 

Títulos - Estes são determinados por Grandes Lojas individuais. Existem 

níveis de semelhança e é comum chamar o Grão-Mestre de Mais 

Venerável. Como um exemplo de variação, no entanto, a Constituição 

Escocesa atribui o Título a um Cargo e não a um indivíduo e, portanto, o 

Venerável Grão-Mestre Maçom é referido como Irmão McGhee; Layout do 

Lodge – Isso é bastante consistente com os Wardens nas colunas Sul e 

Oeste. O layout GLSA, no entanto, tem ambos os Wardens no oeste; O 

Mestre sempre aparece sentado no leste e está cercado lá pelos Irmãos mais 

antigos. Prêmios - O conceito de Joias parece ser padrão e as Grandes 

Lojas norte-americanas, em particular, também privilegiam os alfinetes de 

lapela. A Jóia do Past Master parece ser comum, mas outros prêmios 

variam entre as Grandes Lojas. Rituais - O trabalho dos 3 graus parece ser 

o mesmo, mas os rituais usados não são. As Grandes Lojas com as quais 
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interagimos acham extremamente interessantes os diferentes rituais GLSA. 

Símbolos - Todo simbolismo gira em torno das ferramentas do pedreiro, 

mas há variações. A GLSA, por exemplo, não utiliza o cabo de reboque. As 

interpretações do simbolismo também variam. 5 Graus Anexos - Isso 

realmente pode variar bastante. Em algumas Grandes Lojas, o grau de 

Mestre de Marca é separado da Ordem do Arco Real. Oficiais - Estes 

tendem a ser semelhantes, mas com diferenças em algumas das funções. A 

GLSA não tem diáconos como oficiais da loja. O Venerável Mestre e 

Vigilantes, no entanto, parecem ser comuns em todas as Grandes Lojas. 

Vestuário - Na maioria das vezes, o vestuário tende a ser elegante, mas 

nada parece ser obrigatório e as Grandes Lojas estabelecem suas próprias 

regras no que diz respeito ao código de vestimenta. Os Oficiais Superiores 

normalmente parecem usar correntes e o avental do Grão-Mestre 

geralmente é adornado com um sol. Embora nada seja imposto, é prática 

comum que as Grandes Lojas sejam formalmente recebidas em ordem de 

antiguidade com base na data de sua consagração, sendo a mais antiga 

recebida por último. A Maçonaria é realmente uma organização bem 

disciplinada e não consigo visualizar esses Costumes, Usos e Protocolos 

sendo seriamente desafiados. 

O rescaldo da Segunda Guerra Mundial viu o mundo maçônico em 

turbulência. A África do Sul foi, em grande medida, protegida do pior da 

perturbação e as quatro Constituições, que sempre foram extremamente 

próximas com muitos membros cruzados, simplesmente continuaram com 

seus trabalhos. Na Europa, porém, não foi assim. Muitas das estruturas 

maçônicas foram quebradas e as Grandes Lojas estavam se esforçando para 



9 

 

se restabelecer. Em meio a toda essa atividade, parece que a Grande Loja 

da França decidiu admitir ateus e agnósticos. O então Grão-Mestre do 

Grande Leste da Holanda informou que proporia entrar em amizade com 

esta Grande Loja. No entanto, isso era inaceitável para as constituições 

inglesa, irlandesa e escocesa. O Grão-Mestre distrital local da Constituição 

Inglesa aconselhou o Grão-Mestre Nacional Adjunto da Constituição 

Neerlandesa na África do Sul sobre o que estava acontecendo na Europa e 

as implicações da Amizade quebrada na África do Sul. Um rompimento de 

nossas relações com nossas Constituições irmãs teria sido completamente 

inaceitável para a comunidade maçônica local e teria causado muita 

angústia. O Vice-Grão-Mestre viajou para a Holanda e se reuniu com o 

Grão-Mestre e os Irmãos Seniores e foi proposto que os Irmãos 

Neerlandeses na África Austral formassem uma Grande Loja própria. Esta 

proposta foi apoiada pela Grande Loja Unida da Inglaterra e pelas Grandes 

Lojas da Irlanda e da Escócia. Depois de várias reuniões com todas as 

partes interessadas, a Grande Loja da África Austral, com uma quantidade 

considerável de apoio e assistência das Constituições Irmãs, foi consagrada 

em 22 de abril de 1961. Ironicamente, a potencial quebra de Amizade entre 

a Grande Loja Unida da Inglaterra e o Grande Leste da Holanda nunca se 

materializou. A Rodésia, agora Zimbábue, optou por manter sua lealdade 

ao Grande Leste da Holanda e a nova Grande Loja foi posteriormente 

renomeada formalmente como Grande Loja da África do Sul. 6 SLIDE 12 

Tendo fundado a Grande Loja da África do Sul, o próximo passo foi 

estabelecer nossa posição no mundo maçônico. Isso é alcançado através da 

celebração de acordos de Amizade com as outras Grandes Lojas. Tendo 
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desempenhado um papel tão importante na formação da Grande Loja da 

África do Sul, as Constituições Inglesa, Irlandesa e Escocesa estavam em 

Amizade desde o início e isso, inevitavelmente, teria desempenhado um 

papel fundamental à medida que procurávamos expandir nossas relações 

fraternas. e hoje estamos em Amizade com mais de 150 Grandes Lojas. O 

conceito de Amizade funciona extremamente bem, como é óbvio pelo 

estabelecimento e participação na Conferência Mundial das Grandes Lojas 

Regulares e não tenho dúvidas de que este conceito continuará a 

desempenhar um papel proeminente na Maçonaria no futuro. 

 

 

 


